
Nome da Disciplina: 1000874 - HISTÓRIA DA FILOSOFIA MEDIEVAL 1 2019/2 

 

Professora Responsável:  Marisa Lopes 

Requisitos da Disciplina:   

 

Número de Créditos 

Teóricos Práticos Estágio Total 

4 2 0 6 

 

Tópicos/Duração 

1. Introdução: a noção de energia e práxis da Metafísica de Aristóteles; 

2. A recepção das noções metafísicas de energia, dynamis e práxis na Antiguidade clássica; 

3. A ordem da alma e ato livre da vontade: Agostinho de Hipona. 

4. A dimensão da subjetividade: Boécio; 

Objetivos Específicos:  

Sobre o nascimento da noção de liberdade  

Pretende-se traçar o percurso das transformações metafísicas da filosofia aristotélica progressivamente 

recebidas e assimiladas pelos medievais em direção à constituição da noção de vontade.  
 

Estratégias de Ensino 

Análise e discussão dos textos. 

Atividade dos alunos 

Leitura e análise prévia dos textos a serem abordados nas aulas expositivas; avaliação 
intermediária e final (dissertação). 

Procedimentos de avaliação do aprendizado dos alunos 

A avaliação se dará a partir da elaboração de três atividades por parte dos alunos (divididas entre a 
apresentação de seminários, relatórios, resenhas e uma dissertação).  
Os seminários ou relatórios de aula comporão uma nota de zero a dez e terão peso 1. As resenhas 
comporão uma nota de zero a dez e terão peso 1. A dissertação, realizada quando do fim do curso, 
terá peso 2.  
A Recuperação consistirá na elaboração de uma dissertação com tema e prazos a serem 
oportunamente combinados com os alunos. A nota final do aluno em recuperação consistirá no 
resultado da soma da nota atingida para a recuperação com a nota atingida no trabalho de 
recuperação dividida por três, uma vez que o trabalho de recuperação terá peso 2.  
Alunos com média final maior ou igual a 5 e menor que 6, além da frequência mínima 
exigida de 75%, terão direito à avaliação complementar, cujo formato será definido 
oportunamente. 

Recursos a serem utilizados  

Bibliografia. 

 
 



Bibliografia 
Publicação (Procure usar normas ABNT. a menos da formatação) 

Bibliografia básica (provisória):  

Metafísica. Trad. Leonel Vallandro. Porto Alegre. Editora Globo. 1969 

Metafísica. Tradução da versão italiana de G. Reale por M. Perine. São Paulo, Loyola, 2001. 3 
vols. 

Metafísica. Edición trilingüe [texto grego de Ross e latino de Moerbeke], traducción por V. 

García Yebra. Madrid, Gredos, 1970. 2 vols.. 

Métaphysique. Nouvelle édition entièrement refondue, avec commentaire par J. Tricot. Paris, 
Vrin, 1953. 2 vols.. 

Métaphysique. Marie-Paule Duminil et Annick Jaulin (Trad.). Paris: GF Flammarion, 2008. 

The Complete Works of Aristotle. The Revised Oxford Translation. Edited by J. Barnes. 
Princeton, Princeton University Press, [1885/1984 ed. rev.] 1991. 2 vols.. 

Metaphysics, books B and K 1-2. Tr. A. Madigan. Clarendon Aristotle Series. Oxford, Clarendon, 
2005. 

Metaphysics, books Gamma, Delta, and Epsilon. Tr. C. Kirwan, Clarendon Aristotle Series. 
Oxford, Clarendon, 2003. 

Metaphysics, books Z and H. Tr.  J. L. Ackrill and L. Judson. Clarendon Aristotle Series. Oxford, 
Clarendon, 2000. 

Metaphysics Theta. Tranl. S. Makin. Clarendon Aristotle Series. Oxford, Clarendon, 2000. 

Metaphysik. Thomas Alexander Szlezák (Trad.). Berlin: Akademie Verlag, 2003. 

AGOSTINHO, A cidade de Deus. Trad. de O. P. Leme. Petrópolis: Vozes, [1961] 2011. 2 vols. 

_____________.  A cidade de Deus. Trad. de J. D. Pereira. Lisboa, Calouste Gulbenkian, 1991. 3 vols. 

ALEXANDRE D’ APHODISE. Commentario alla Metafphysica di Aristotele. Texte grec et trad. ital. 

G. Movia, Milan, Bompiani, 2007. 

 

Bibliografia complementar (provisória): 

ARQUILLIÈRE, HENRI-XAVIER, L’augustinisme politique. Essai sur la formation des théories 

politiques du Moyen Âge. Paris: Vrin, 19552, éd. rev. et augm. 

RÉMI BRAGUE, Introdução ao Mundo Grego - Estudos de História da Filosofía. São Paulo, Loyola.  

BERTELLONI, FRANCISCO, “Preparacion del ingreso de la Politica de Aristóteles en Occidente”, 

Annuario de Filosofia Juridica y Social, Buenos Aires, 1989, nº 9, pp. 337-370. 

 _____________. “‘Natura multipliciter dicitur’. Variantes en el uso del concepto de ‘natura’ en la teoría 

política medieval a partir de la segunda mitad del siglo XIII”, Scripta mediaevalia, Mendoza, 

2011, 4, 2, pp. 11-30. 

BOUREAU, ALAIN, La religion de l’état. La construction de la république étatique dans le discours 

théologique de l’Occident médiéval (1250-1350). Paris: Les Belles Lettres, 2008. 

BRETT, ANNABEL S., Liberty, right, and nature. Individual rights in later scholastic thought. 

Cambridge: Cambridge University Press, [1997] 2003. 

ESTÊVÃO, JOSÉ CARLOS, “Guilherme de Ockham e a ruptura da tradição política medieval”, Em 

curso, Revista da Graduação em Filosofia da UFSCar, São Carlos, 2014, I, pp. 5-27.  



FINNIS, JOHN, Lei natural e direitos naturais. Trad. de L. Mendes. São Leopoldo: Unisinos, 2007.  

KOCH, ISABELLE, “Sobre o conceito de voluntas em Agostinho”, Discurso, São Paulo, 2010, 40, pp. 

71-94.  

de MURALT, ANDRÉ, L’unité de la philosophie politique. De Scott, Occam et Suarez au libéralisme 

contemporain. Paris: Vrin, 2002. 

MULLER, R., “La logique de la liberté dans la Politique” in AUBENQUE, P., et TORDESILAS, A., 

éds., Aristote politique. Études sur la Politique d’Aristote. 0Paris, PUF, 1993, pp. 185-208.  

NEDERMAN, CARY J., Medieval aristotelianism and its limits. Classical traditions in moral and 

political philosophy, 12th-15th Centuries. Aldershot: Ashgate, 1997. 

SILVA FILHO, LUIZ MARCOS, “Ambivalência da política no prólogo d’A cidade de Deus, de 

Agostinho”, Cadernos de Ética e Filosofia Política, São Paulo, 2017, 31, pp. 49-62.  

TREGO, KRISTELL, La liberte em actes. Éthique et métaphysique, d’Alexandre d’Aphodise à Jean 

Duns Scot. Paris, Vrin, 2015. 

ULLMANN, WALTER, Historia del pensamiento político en la Edad Media. Trad. de R. Vilaró Piñol. 

Barcelona, Ariel, 2006. 
 


